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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O era retomos os se ditos sobe pre 
ocupação dos portugnezs, entrando em Hespa- 
nha e Chegando até Salamanca, é Roje é outra 
Vez o assumpto de todas as conversas, de todos 
os artigos de todas às discussões. 

“Quando já ninguem pensava reli, quando o 
microbio xe tinha Já cançado em Toulon é a at- 
tenção em Lisboa, ds que surge de repente o caso 


deco, € toda agente Solta pensar no 
Soler eu à mesma persistencia mtos & com 
dm Rocaho Del dee meça 
ementa perigo da Invasão amesça-nos 
muito mas ora db. que quando o gholera pes 
Faia por sala, por Nunes, poe oulon. Não 
ramo qual q snes pes em 
gi para Portugal» Pontal é muito poco co- 
nitcido a br Ene Eng fiz obscurantismo, 
que: qualquer marselher ox toulonense se 
Pembrdsso de Vie por ahi fôra até este cantinho da. 
TEbropao Agora caso: É mais serio, os hespa- 
ihoso ni SB pensarão deserto em fr para Por. 
Emo et mesmo Guto ato par onde 
Aube oram 5 Tugivos de Toulon e He Marse- 
TRA Go cesmaltacars O colera pela França mei- 
lona pele espanha e pela Idi, 

temo portuguer! tem trabalhado. muito 
para BP 6 invasão esses fugivos tra ramo 
Fame mão “sereditamos Já. imensamente na 
caia dos ralos da que s tem Tçndo mo. 

O cores sanitarios de pouco. Su mada ser- 
vem. Veja-se o que acontece em Alicante, 

o ur empregado, cal que mete O sholera 
em Hespanhadixando err uma ereunça cho 
Jerica a roco de 100 peseta 

não aereditamos Inciramente 
homem sa um malvado um fcinora, que com- 
Usememente vendesse 1º vida de contenares de 
nie não fo um 
“on de Aicam: 


ente nada que esse 


oa po ol, br, Inf 
Eoime o que praticou o iscal de 
tes Foi una Toviandade, gs 

E dizemos infelizmente, porque criminosos d'es- 
an oxdam São 'encepções tras na humanidade, & 
Podiamos esperar éra sorte de não encontrar e- 
Bin CP escepções nos nos condes 
nitaros, 

Agora levianos ha de hayelios aos centos, le- 
viam, estupidos, ignorantes, que não compre: 
Bend idade a, ua nbs, que ão 
Rem tr mendr Rd do perigo, da eatstronhe que 
Pede mivir para o paje da Infrucção das ordem 
Po all esto cumprir que não téem a mais e 
Beira conciencia doque “estão dl fazendo, e que 
Sonsideram a. sentândila na fromeira como uma 
Tnaagada regimenal do mesmo moda que uma sen- 
dinelh 4 memoria db “Terreiro do Paço. 

É mesmo que O nojso exercito chegasse — que 
ng Chega = para. ne organizar um condão sahi- 
trio Valer eh toda a frênteira portugueza esse 
condão não sera anda uma gaia de sglrn. 

, Porque Tá estria 0 perigo permanente, O ez 
Sigo Tnditavol, a: ignotaneia do, soldado, a falta 
48 comprohenião do, Importantissimo caio da 
dayação publica que lhe 4 confiado. 

E or faso. que os cordões santarios não pos 
dem Merece confiança. Mesmo ho tempo em quê 
dmvia a pen de motte para aquele que os dei 
Aajse cotar, em, que. a Malta de consciencia da 
alvação da: patria, era precnetida pelo medo da. 
dalvação, da propria vida, os. cordões, sanitarios 
cena cada momento cortados, e à vigilancia das. 
semvineliasihudida ou subormad. us 

É depois com 1 ncibinde de comunicações 

e je a, COM O Vapor por far € por tére, 
al nponsivel isolar um reino, ão send 
ql di medidas suprmas da pro 


Juca de comunicações externas. : 
O que ha a fazer, segundo a opinião dos medi- 
cos mais ilustres te auctorisados, é, sobretudo, 


quando o perigo da olera se apro: 
Sima, rata? de puicar as cidades por todos €5 
meios que a hykiene aconselha, organsar sabia- 
mente todo o serviço de hospitses, de transy 
tes para os enfermos, de modo que ho caso de 
dar à invasão da epidemia, essa epidemia não 
comre. clementos de vidá na immondicie da ci 
dade, como em Toulon, como em Marselha, e s0- 
bre tudo como em Napóles,que 0 seu conti 
possa eyitar desde o primeiro dia pelo isola 
Alsoluto dos cholericos como em Bordea 
randes medidas a tomar são estas: tomas cl- 
is, tudo & mais se pode fazer, cordões sanitarios, 
quirentenas, lazaretas, desinfceções; porque em: 
Bora não deem grande resultado, estávie em guar- 
da contra o inimigo, dispõe-se de todos os meios 
de o combater, se não se poder evitar. 

“E uma das primeiras coisas que o governo, as. 
avetoridades, os médicos é a imprensa devem ter 
nestes momentos graves, é um grande sangue 


ão, ma geand serenidade, para Gocarar o peri- 
go tranquilamente é combatálo com enero, € 
Lea Bo desmandos ines e perigosos do nerêr. 
Se É de grande necessidade perante uma ep 
mia a hygiene das ruas, das casis e dos corpos. não 
9 é de Nicegaidade menor a byglene dos pinos. 
DO (error ao peteca ou fora da fe 
DE DOM NMRÓle quê o goTETRO e as ASS 
ads atenda ab é que com o dim de lim. 


par os saguões da cidade não lancem o pavor no 
rito da poi 
“undo Pa cola de dois mezes o cholera re 


olencia em Marselha, e as au. 

“começaram a sua campanha. 
omira a immunáicie da Cidade, nossa cia ft 
visitada. por dois policias que jam em nome da 
lei ensinar-nos hygiene à nós. 

A visita foi matutina, é quando nós nos levan- 
tâmos já os sabios hygiemstas não sei de que es- 
quadra tinham feito a sua visita sanitaria do nos- 
so quintal. 

Os nossos criados estavam aterrados, enfiados, 
palldos, A 

Então o senhor sabe que vem ahú o cholera 
= Quem disse isso? E 
T Os polícias que estiveram ab, no quintal, e 
lisseram que à primeira parte onde 0 cholera vi- 
nha crocd aca 

— Bello! E por onde principia? 

T Pelo quintal, pela Caposira onde estão os. 
coelhos. Os policias, para lá entrar, tiveram à por- 
ta que tirar Um frasquinho da algibeira é cheirar, 
para não cairem redondamente no chão, E deram. 
Ordem pára no praso de 24 horas sé tirarem do 
quintal todos os coelhos «todas as gailinhas, 
que vinham cá ver amanhã se as suas ordens ti- 
aham sido exce 

Affianço-lhes que tudo isto é textual, | 

Fomos ao quintal, 40 tal terrivel foco dinfee- 
são da capocira, O criado estava tão aterrado 
com O frasco que 05 polícias cheiraram à porta 
da capoeira, que se recusou a lá entrar. O que 
elles chamavam fóco dinfesção era uma capos 
ra do ar livre, com sete ou oito coelhos. As leis 
da bygiene qué elles tinham dado era pôr fóra do 
quintal as galinhas, no tempo exactamente em 
que a ameaça da invasão do cholera podia tor- 
Mar mescsáatio dum momento pára 0 outro O 
ter-se galinhas em eusa. 

Mandei chamar 0 dois polícias, que andavam 
inda na. rua dando sentenças hygícnicas: disse. 
ram-me que já vinham fallar-me, é até hoje aínda 
estou à espera d eles : 

“No dia imediato, o sr, commissario de poli 
da divisão a que elles pertenciam, sabendo. 
euso, múndowme apresentar por um amigo com- 
mui todas 15 desculpas dis usnei 
subordinados, asnciras de que de modo algum 
elle, que é um homem inteligente e um fun 
mario eclosissimo no cumprimento dos seus deye- 
res, não pode ter responsabilidade alguma. 

Não démos importância nenhuma ao caso, mas 
hoje que Jecerto recomeçam essas 
ias reconlamol-o, para que as auctoridades sa 
periores da policia se precavenham contra à rep 
tisão d'dles, para qui recominendem aos seus 
subalternos à ausencia de todo O aparato, é so: 
bretudo, de todss os discursos — porque a mania 
do polca portugues é ser orador = que possam 


ava com grande 
Exoridades de Li 


encher de terror a população menos ilustrada é 
inteligente. 
“Tirem Os focos de infecção dos quintass im- 


mundos, mas não vão crear novos focos de infec- 
sig nos esp ea j 

Pensem bem nisto — a immundice é um grande. 
perigo, mas ha outro egual senão maior — 0 terror. 


O cholera em Hespanha, tem conservaito até 
agora um caracter de benigmdade. restringindo-se. 
8 partos primitivamente aocado e ai mesmo 
ndo muito. menos. moriftro do' que oi em 

“Sosa isto um syrmptoma visivel da decinaç 
da força da epidemia, se por outro lado as no 
cias de Italia Não aceusassem uma violencia des- 
usada, mresse cholera que em Hespanha se mostra 
tão cançado « impotente. : 

Em ltalia é principalmente em Napoles, a mor- 
tandade tem sido horrorosa; as estatísticas teem, 
Subido a cerca de quatrocentos casos fatacs por 
dliço que é deveras assombroso. 

“Às pessimas condicções hygiênicas de roda a 
Ig, Esobrtado de Napoles; explicam  stror. 
desenvolvido. : 

O rei Humberto, irmão da rainha de Portugal, 
tem feito prodigios de coragem e de dedicação no 
meio d'esãa devastadora peste. 

Logo que o cholera começou a tomar em Na- 


tenside com que alli o cholera se tem 


itaes, os bai 
Tara Hm 


E 
de alia 

neção é 
il mente, 
ta do rei Humberto, n'um. 


e que transformarão a v 
canto de Epopés. — 

À seção Toi ha dias, n'uma das ruas de Napoles, 
encontrando no seu caminho uma creança, que 
rota e miseravel se debania no meio da rui, Nas 
agonias dilacerantes do cholera, o rei apear-sey 
erguer essa creança empestada, de quem todos 
fubiam com terror meltel a nh sua carruogem 
real e Jeval-a para.o pálacio, para seguir trita- 
mento: à resposta foi um telegramina à Um em- 
prezario de um circo de Pedrone que convidára. 
Direi para assitir inauguração 

«Em Pedrone ha festas, em Napoles morre-se 
parto para Napoles.s E 

É digna de um heroe antigo, esta resposta do 
rei Humberto. 


Recebemos ba semanas uma carta de um nosso 
Jeito anonimo, enviando-tos uma possa 6 pe. 
“indo-nos a suá publicação no Ocenheir caso à 
insemos digna io. 

poesia nho 6 com certeza uma obra prima, 
entredanto. tem uma ádéa o que já não é pouco é 
porto a publicamos em seguida. 

É uma teia: nunca nos perdoariomos ter fo. 
ed a ot ei deu posa que nos 
parece poder ser um dia alguem, à que hão quer 
Elmer da foram alguma que nos pOmas aqui Ads. 
posição de toda “a. gente que JE hoje em deante 
Fe jembrar fazer ventos 

É uma vez sem, exemplo: ficam avisados ox 
massadores, para nho mos importumarem € sli: 
HOPéS. para ardourom no posta anonyimo, os de 
feios da sub estrela 


MARIA ANTONIETTA 


É espaçoso o salão; correm pelo ambiente 
Aromas subtis do perfumado Oriente, 


Alvejam no testo formosas esculpturas, 
Bilham as paredes co'as ricas douraduras, 


Flôres variegadas em taças argentinas, 
Limspios espelhos, douradas serpentinas, 


Do sol a luz intensa, viva e formosa 
Cha-se nas cortinas de seda cor de rosa, 


D'um longo sophá sobre o estofo bordado 
Descançã íeio aberto um leque rendilhado, 


Entre dous cortinados de seda carmezim 
Um cravo se ostenta, marchetado de marfim, 


Em frente d'esso cravo, languida descança 
Maria Antonietto, aquelia loira creunça, 


áciosa, encantadora é bella, — 


Friyola, 
e mulher com graças de donzela — 


Belleza! 


Que d'esplendor enchia o throno da realeza 
Com seu altivo porte e nobre gentileza, 


No eburneo teclado de seimilante alvura, 
Tocava docemente antiga partitura, 


Subitamente quedou-se absorta a meditar 
E o cravo, submisso, deixou de suspira. 


Inclinando sobre a seio a fronte juvenil 
Dos seus olhos azues, como em manhã d'Abyil. 


Solta-se a orvalho do ceo em perlas finas, 
Brotaram copiotas lagrimas erystalinas, 


Tulves que naquele instante é mente loscortia 
Do Conde de St, Germain a triste prophecia, 


De repente, porém, um sorriso radiante. 
Meigamente iluminou-lhe o lindo semblante, 


Entrára o Delphi, depondo gracioso 
Na fronte da rainha um beijo carinhoso. 


Porto — 1884. AAA: 
Gervasio Lobato, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


cecitIA 


Quadra de Henrique Pousto 
A gravura que publicamos na primeira pagina, 
reprodueção de um quadro de Henrique ouso, 
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REAL GYMNASIO CLUI PORTUGUEZ 


Inawgurou-se no dia 3o de agosto ultimo o novo. 
sgiÃo de gmmaínca é sala de esguima do fai 
Gymnnsio CI ova dos Mar- 


Elub Portuguez, ma rua 
a e Ibo cora uia senado solene para 
“us foram convidados, além das familias ds ao 
dos, varios envalheiros representantes da im- 
Pg intuição que principiou por uma pes 
qua escola de gymnasa fundndaiem ab pelo 
Lua Monti em uma casa da Carreira d 

o, traria de depois em uma soci 
e ar Mono ed prt 
o Portacos da” sua, escoa, sendo Por esse fico 
innlgurado: 9 seu retrato mi sala da sociodade. 

mts estava, abandonada em, O, nosso 
pe Sua cones co mid do 
Pedro loser tão ul quanto gradavel, e que 
“Sea Olvendo! as forças physcas e a agilidade, 
bit individo para tontos casos dava em 
e estes dotes Ih podem apenvetar. 

“a Custodio 1 fager congeehender, em Portu 
ao as amtagens da gymnnaica. corno um, le. 
Bienio de edtenção. cessa, é muitos paes 
Somservam ainda repugmancia do verem seu fi 
o expostos a tordem um pé, deslocarem um. 
braço o redesem ta costela, sem de lembra 
rent que o ensino. da gymnnstita é methodico, 
qu og de pedia O organim o rovuss 
E Que de póde dh Jogar à qualquer acidente, à 
mblto mulores perigos está esposo quem não 
sabe ymnatical que é um escudo de défeza para 
“pes pordm, de todas as repugmancias e de 

este pordm, de todas aneis o des. 
aninhos! Aoeledade: da Carreirinha do Soccorro, 
bao vobustecendo e engrossando até que em 
CR o eee em Obra loca com À dao, 
mação de Real Gymnasio Club Portuguer ol 
as ubipieios do, engenheiro, Augusto Gomes Fer- 
ré O o capitão Frederico WPAvellor que lhe 
oram esto é uti 

O desenvolvimento, que “este insttuto tem to- 
mada no ultimos tempos, atá demonstrado pelo 
clico proprio que Hoje possue, mandado fizer 
Esprestameno sob o projácto do arehiteto José 
TE Monte “e exeburado, conscienciosamente 
pelo empretáieo Santos, é pelos resultados prai 
os que tem dado como estabdlecimento de edu- 

plate, ublirando já um borm numero de. 
viducs a professores de gymmastca e amado- 
rês distintos que, tem. apresentado em publico. 
trabalhos nd 

O salão de gymmastica é construido em fórma 
dle eat posstlndo todas os instrumentos mais 
modernos Pe melhores. applicados aos exercícios. 
aymmticos. Tem uma Pela sala darmos des 
os de esgrima, salas de búlhares 


e ronos Pelo dr e, que está 
e ouves fogo ssa de bicha, que está cm 
Feio, ensaio dependencias necessarias, tudo 
mai arde 

O Rest Gyimnásio Clib Portugues é hoje um 
estabelecimento modelo. que atBisr dos mais 
exigentes, é que se levantou sem auxilio official, 
mas A Glsta ME mulas deisições € serio, 


devendo especiaisar-se os ses. Francisco Xafredo 
« João afredo que mais auxiiacam a sua definir 
tiva instalação, pelo que lhe vão ser ingugurados 
os etratos à par do do infatigavel direstor « pro- 
fessor deste Insetuto o sr. Duarte À. Holbeche, 
um dos principaes infloentes e que mais tem tra: 
dalhado pelo seu desenvolvimento. 

Ascende à cerca de Goo o numero de socios 
js fstalmente Conta o Gemas Club e dentre 
dês uma grande parte são bombéiros voluntarios 
& patrões Fimadores amadores que concorrem às 
Fefatas mo Tejo. 

O sBos mai disincts do Real Gema Cu 

ortuguez, tem por vezes dado sarius Eymnasti 
cos tanto ho Colyseu de Lisboa somo no Porto; 
sendo parçe desse saraus em beneficio dos feridos 
da. guérra australiana, inundados em alia, 
inmundados em Portugal az Grêches, dos Alber” 
goes Nocturno, da Sóclêdade Phantíoico Aca- 

lemica de Coimbra e dos bombeiros voluntarios. 
do Portão E 

Esses Saraus tem sido sempre concorridissimos 
despertando. grande entusiasmo e merecendo 
disnincas recômpensas conferidas dos socios em 
medalhas de mento € corôus gloriosas oferecidas. 
mig o mais esmetico delirio dos espectadores. 

“que tem concorrido tambem tem 
tom medalhas e, duas bandeiras 
de honra, uma oferecida, por SM, 

D; Maria bia e outra pela Rei Associação Naval. 

Os fundadores Veste instituto devem sentir 

o cabo de tantos 


PASTE nã e 
Pa pg tiras 


pa Rc re 
pa 


Fase 
Ricardo de Almeida Jorge 


PRoressoR DA ESOLA MEnico-cmuuaica po Ponto 


O Occieyre presta hoje a homenagem da sua 
veneração sincera a uma das capacidades medi. 
cas que ma actualidade mais lustre tem dado d 
sciencia, com a vulgarisação de assumptos que 
pareciam andar affastados de ha muito do estudo 
é da observação daquelles à quem está cominet- 
tio o, encargo humantario de velar pela saude 
publica. à 

Referimo-nos do professor € secretario da Es. 
sola Medico-Cirugica do Porto, o st Ricardo de 

Imeida Jorge. . 

Não é nossa intensão, ao honrarmos uma das. 
paginas d'esta folha, com o retrato de (ão ilustre. 
medio, fazermos à ava bigrapvia minuciosa, 


Poço diria ae 
Eca 
RA 


perfeita. 
mente em duas simples palavras: talento e e 
cidade, qualidades estas que consubstancia em 
sia encarmação mais viva do verdadeiro sabio. 

o é innato maquelle cerebro que um 
estudo. consciente e consistente desenvolveu e 
Ena Pa 
“inabalavel maquelle espirito re- 
desalento só proprio de organisações 


belde à 
que se enfraquecem perante as asperezas de dif 


ads entres E 
o do povo, sem outros pergaminhos que 
não sejam ds diplomas gloriosos dá sua aptidão 
Selena, aprendeu nos exemplos selutares do 
trabalho Hondo de seus paca, à rubustecer O 
animo pura as Iuetas perdas da existencia. 

Apostolo do saber, predispoz as faculdades in- 
seleetivas sua mete fecunda pará a penetra. 
do dor mynerios que possam emedr a ngudra 
o pensamento bumianal jo 

fem apenas a annos e dis ia no Jo ou no 

ouvil-o, que mais de ne ge (pel ede 
cxperinda perpassou já por sobre aquela orga- 
aiição Isa david de cunbecimemos. oo, 

Médico aos 3 anos emraça seis mexes depois. 
no corpo dogma da mesma Eca que pico 
amtes fora discípulo admirado « respeito. À sum 
glsetação por o Corso que Meia abrir im 

7 esinelhe no professrado portuguer, e que 

VeSava sobre Loelicações monrizes no cefebros, 
é um trabalho notavel, como notavel fóra antes a 
ava these final deerea do «Nerrosismo.s 


iu a primeira revista scjentifica que teve 
o foro é qãe duro apena um oo, & Iéio 
Como em umta conferencia que realisou 
“ião “do centenario do Marquez de Pombal, co 
ego a patente mais poblicamente os prai. 
calos. qué o asigralam quer como escriptor 
clegame e polemista quer como orador 
dliguent e Erudito e ed aires E 

a poucos annos foi a França para observar 08 
principães adiamamentos intróduzidos na hydro- 
Aerapia, tendo ahi occasião de receber as lições 
“os conselhos de Chareot e de outras sumida: 
des medicas « no seu regresso realigos uma con 
ferençia Bnlhamt sobre aquilo system, quando 
já se havia colocado á testa, com o abalisado cli- 
tco 0 sr, Augusto Brando, da direeção do pr 
méiro estabelêcimento. hydeathorapico do 


Pro 
À. fama que tem alcançado come clinico « o 
soneto que tem conseguido na rice qualidade 
de orador, escrpror e polemita, propagow-se 
Po, modo ca que à da opiio quetniada é 
hoje tão considerada como a'do mais experimen- 
tado mestre. 

Agória BOvo campo se abriu no seu renome 
nas Conferencias que está vericando sobre by 
Bicne publica, Os Seus dlscurãos teem produido 
Profano sensação & despertado pera inerente, 
der pela fórmia insinua e cspiendemo” comi 
que 6% revemo, quer pela prodigioaa erudição 

ria 


ativa, 


E repom- 
irao Dado cio afiado se da res 
consendiones da doqueneia sediça, tem rever 
berações de um luzi tá Bh 


to Jolsdadori a um 
tada sempre em busca po- 
sis, Kia como que uma Dita invundr. 
el de" encontro 4 qual se despedçam os impetos 
abessa perulancia que se sobredouta com a ppa: 
reneias Baloes de uma selencia superficial 
Por vezes na torrente impetuona da sua locução 
ia, restam as alusões causticas de ma 
Erica inexoravel e contundente, Sem treguos 
para o doimigo, temerario, O seu temperamento 
iseipimada ds considerações de Uma deferen- 


'rêmos que é uma virtude 
Inde do Deus Guarde a 
ia, como sagaz e comieamento a 

o orador em uma das suas 


plimeitas preleções 
Tas Feonifenelas tem falado com louvor 
unanie reto toda a Imprana  somito dos 
Gonhesimemos do, indigna medio ia todos os 
bre à salubridado dos comiterios, sobra 08 incon- 
enéntes da cremação gor Uta naipe, 
tim que se Mg otiamonte com a quando 
mara 
E ano 
a nbmam o ao debe vble am 
decidida vontade ni aleançacia eim diltidos pes 
riodos de uma lua perenes estaria, 
os GA opere Gas ções 
pb que rareaão nem devida su qo 
distincta na carreira Jaureada desse talento 
bem merece já pelas p 
ETF pao 
Eespelto de sido o pai 


Porto, 13 de setembro de 1884. 


Mamel M, Redrigues. 
Rm 


AS CALDAS DE 8. PEDRO DO SUL 


“Lendo a chronica meclicinal das Caldas d'Aa- 
fes pelo medico Antonio Pires da Silva, ano de 
tép5, deprehende-se que estas Caldas remontam 
a epoca desconcid, Incripções romaas fz 
zem vêr que aqueles povos as tinham explorado 
e usado. Refere porém isto ea trad que 
9 osso primeira monarcha D, Atlonso Henriques, 
“elas se aproveitou, para estabelecer-se da frou- 

dão é rheumatismo que lhe causou a fractura 
giuma perna, por occastão do ataque de Badajoz, 
Veia alguns annos usal.as em companhia de suns 
filhas D Urraca e D. Mafalda, é tes beneficios, 
obteve, que deliberou manar constru duas pis- 
cinas, tima para Homens e outra para mulheres, 
às quaes ainda hoje existem fóra do serviço, de- 
leitândo-se em vêr tomar banho os doentes dluma 


O OCCIDENTE 


galeria que fica superior á pis- 
Gina dos homens, ma qual dim- 
de observa 0 Jogar da t 


segundo a mesma chronica, 
D, Afonso Henriques, deu o fo: 
«al do Banho a D. Fernando P. 
“ro, senhor de toda a terra de 
Lafões, por alvará d'agoso, de 
vigo. Em varias pedras da tb 
na pos aqua da vt, inda 
existem as seguintes letras. P À 
que Parecem indicar. Fertando 
Hegro € Alfonso Henriques, 
Demoliram-se Widmamento 
chamadas do” capitão. Alincida, 
onde, existir uma lapide com & 
Seguinte inseripefio romar 


REUCALIUS FURO Im OSSUIT voLUM 


Regal, focas ou d'Aurquca 
dam a virá Vila do nho 
promeiteu a Jupiter, que acha 
ocae bem Me erigir um monu- 
mento park memoria do beneii 
cio recebido, Esta pedra creio 
deixaram perder. hos 
alguma. nova edifica 
ha dinda na localidade quem el 
Ta se Jembre, 

ElereE D, Manuel consta que to 
múra banhos destas Caldas e tão. 
agradado elas ficou, que do: 
tolas com um hospital, é um 

o Que se compunha de 


a casas, as qunes pagavam de 
foros “é mes P 


311,6 alqueires 
nas 
140,75 almudes 
Se libras 


Castanha 'verdo has 


Dinheiro. + Sm et 


Estes dados acham-se inser 

dado fazer 
Em 1957 p. 
o Rodrigues d' 


do, sendo-lhe dado 
o direito de passar a marcê a seu filho. 
nstella fez mercê das Cad 


RICARDO D'ÁLMEIDA JORGE, PROFESSOR DA ESCOLA MED! 


Segundo uma photograbia de luto & 


amara, hoje ca 


serio 


rir to LOCUS 15847 


É pois fóra de duvida a amti- 
guidade «estas thermas, e às suas 
Virtudes therapeuticas, pela im. 
portania que mereceram não Sô 
monarehas, oo 0 

Estão situadas estas caldas no. 
alle de Li nitado pela 
serra do Caramulo ao sul, é no 
norte pela serra da Gralheira e 
Talhadas. Existe ao meio Um 
monte que separa as nguis do 
Vouga e do Varoza, 

Core o Vou 
oeste por entr 
sivamente arboris: 
roações mais lapor 
de Lafões, 3 


de leste para 


arouquer, por iso que cl 
e estende aindaialêm de Aroue: 
que está situada na, vertente no 
tê da serra da Gralheira. 

Como as povoações sto abun- 
dantes neste vale, mas do limi 
tado. numero de fogos, as reses 
que se abate gar Soamo são 
geralmente vitlios, dé quaes sen 
do creadas esta localidade mui 
to abundante de comidas verdes, 

ão, gordos e por Jsso a villa 
de Liões &'afamada 
A propriedade está muito div 
dida é abundante de aguas de ré 
de é dai provém a cultura in 
tensa e a amenidado de todo o 
tão estas. thermas itundas 
20 manos da margem ee 
do ns Cla a emo distancia 
de Vousela «de 
ul, das qunes ditam 
e. Pela estrada real, 
metros; vindo por 
do Sul e Caldas, peicorremse 


4, Júlometros 
dtstarreja ds É 
Vireu 1.8, Pede 
26 Jalometos. 

É pitoresco em demasia o 
localidade, Marins in 


Catoas DES. Penno Do Sut. (Segundo um descabo commnlcado plo a, Manoel asrando Votadas) 


O OCCIDENTE 


[E j 


Í u Ti utA 


ida 


Reaz Gysxasto Crum PonTUGUEZ (Desexto do atra por Christy 


au 


O OCCIDENTE 


= ee 
Ro 
Disgaea 


o hard Dojo qe mito tongue 6 aum 
de porém hoje que estas magicas é abun- 
dantes termas estão enbidas aum abandono con 
demmavel & quisi esquecidas 

que luta de bem na epocha em que delas. 
so cuidava, isso mesmo se têm deixado arruinar. 

Apenas Ultimamente se construi ro bio 
nhos formados por banheiras. guamesidas dPagu- 
Tejo, e instaladas em dois quartos um pouzo maio- 
Es je. os doze que eitem, & que formam o 

Ainda. assim, Um d'esses quartos que fica pare- 
“les meias com 05 tanques arrefecimento, é a elle 
tai o culor, que o docate toma um banho misto 
de, vapor é gua quente. 

“Tem pois do todo 0 edificio 16 banhos, doze 
dos quass são estabelecidos em pequenos cubicu- 
los, ônde existem uns pequenos tanques de gra- 
mito tendo Uma pedra para encosto dl cabeça, 

Não tem ventilação adequada, não teem áécio 
estes pequenos quartos. Na epocha actual deviam 
estar condemmados, Sião estés os bunhos de que 
se serve a pobreza, q qual em muior escala ali 
aífue a usar este poderoso meio therpeutico; & 
aesir das contidos deporveis cm que se dn 
contram, é da fala quan absoluta dindicações é 

Den, UA grande, parte dos, enfermos tram 

god resto specinlmente no rheu- 
spepsins « bronehites ehronicus. 

se Tum doente de limitados conheci- 


Tomo 
mentos à quem 0 médica indica como vantojosos. 
estes banhos pára os seus padecimentos. Parte 


para ns Caldas, aloj-se desgraçadamente, toma 
Em banho d temperatura que o bcnso deu no en 
chimento da. banheira, geralmente quentisimo, 
porque a nascente É qu 4 fervente e por iso ba 
lembre tendencia para poupar a agua que tem ara 
refecido nos Unqbes, É gitar da quane que é 
abundantssima, 

O doente deseja regressar com brevidade a sua 
cas, não de contenta em tomar diaelamente um 
“entes scaldões, toma dois; O resultado É que 
so clama mu locado febré do banho a qual sê 
manifesta ao terceiro ou quarto da 

Cnuaa pena ver 0 descobdto dogs tão aben- 
das provindo tl deserelic apenas o ado 

deplorável em que se acha n edibeio, é da ausen 
cid completa do regimen a que deviam sujeitar-se 
as donos, 

“Não. posso calcular o numero de doentes que 
concorte a estas Caldas, mas a ágio é que a dae 
mara municipal de S. Pedro do Sul os aluga ge- 
alimente por 900Svoe réis, rante à temporal 
mudo Além esta verba compete vo merenda 
rio pagar a dois banheiros, fazer pequenos repa- 
os etonservar uma Hmiadimina iluminação, 
no que não poder despender moi do que ns 

ooo réisPRO todo 1 ones réis. 

Por pouco qui fique no arrematante esto certo 
que mão corria o Vseo de pagar a renda, à me- 
atos que mão contas finrdm-dha Nvres doddoco 
ris, omando, termo medio, cala doente 13 Pax 
nho é sendo O preço, miadio a réis, correspon- 
der a veria. É” EfaooBaoo” rés m-):153 oem 
its, 

Na renldade cust a nzrediar, mas de facto não 
existe registo nlgum que ça conhecer com exae 
cxidão ente dado importantisimo, relivo à este 
men o 

e ht sto iltoresco, ameno, e que se preste d 
instlição dum 'estobelecimento balnear modelo: 
de peimeira ordem, & o das Callas de S, Pedro do 
Sol Pujante darbórisação, agua putável, corrente 
abundam a Card e comminicação 

o caminho de ferro da norte para Esturr 
é com o da Bira Ala para Vice, duas thermaes 
em iva cm temperar e abundam. 
*betime do trabalho de medias porque me ex- 
citou à curiosidade tão notável produsto da nas 
Gente, 

Modem S93 metros cubicos em 24 horas, bro- 
tomdo em ahura e temperada, sistepsis de 
serem aplicados como e qui 5? 

rgém está cercada por múros de granito. 
coberta com abobada, tendo uma abériuea na par 
fede morte, a. gual odtrora teve um postigo de 
Téo para”'se fechar, € um recinto mufado e cos 
best, onde se tomavam banhos de vapor 

"ot dessa pequena casa brotam raros alhos 
gua, Soltando! de quando em quando algumas 


to vapor, é Um chúiro pronunciado a ensolte. 
“Não pósso dizer ao Certo a temperatura d'stas 


ia na localidade thermome- 


los; o facto € que pelam um letão  de- 
penar uma gallinha col a maior Facilidade. 

Se avaliarmos o mumero de banhos que podem 
produzir esto agua quando hajam tanque Jr 
Fefesimento espágosos é estejam bem aproveita. 
dos; poderemos calcula alioitamente suo banhos 


"além d'esta nascente principal, brotam um lilo- 
mero mais aba, má margem reta do ro, € 
junto dg. varios olhos aicesivamente quene 
fes Esta agua É pouco proveiada, aten a dban- 
areia SP boa PetsaçaD da reeiene pemipaL 
tdo aetal cara municipal faze um pro: 
Deeto a novo Efe para Ve apro veicarem ia 
Eommodamene estas Hguas, e Hté Greio que de. 
ar quanta e EGO EPA 
Diet começo à 

es regularmente organidado, 
Enio Va quem do qse conviia fzer, para 1 


ecutar-se, é modesta, 


Er 

Se estar Callas fossem mais conhecidas e ana. 

Iysadas, estou certo que uma das maiores faltas 

existentes Já teria desippareeido, qual é 3 uusen- 

cia de casas confortavEb para alojamento da po- 

poção neta que pbsura o benefips ds 
especies di focal 


ões em quê se seia, facilitar 0 qugmento de 

adianto Pela, concorrencia ausente Este pro 
jecto heie dando à camara para de litro 

A minha missão está cumprida 

Euceloas conhecidas, e concorrer com o mé 
timido, presto para se melhorar o estabelei: 
ento; Iromovenda For esta fdcma a aut ro 
cur à Dual ade inflvelmene cm Furo Pro: 
du o Cengradecimento local, e divulgação! dos 
Se ncormparaveis virtodes cui ag ed 


Belem, 26 d'agosto de 1844. 
Manuel Raymundo Valladas 
ER EE 
— See 
APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 


vir 


Na religião brahmanica eram os Deva 0s bons 
espíritos, mas Zoroastro não os admitiu na sua 
religião, senão na qualidade de demonios. Expli 
ca-se esta buixa de posto por uma antiga diei- 
dencia da raça aryania. Para melhor comprehe 
dermos esta transformação oucamos um pouco 
do credo manieiano, que se encontra no Zend. 
Avesta. a 
Se icaso o leitor não sabe o que esta palavra 
significa, eme o prazer de aceitar uma Cspica. 
cão que lhe offereço como coisa minha, mas que 
ipici do Journal des Savants, fado em que 


ing em daria isso, 
8 Zend: Aveia (que deveria antes chamar-se 


erem designar con 
o Vendidad:Saé, que 
Furo. Ós Yasts, com otttos 


signam-se ds vezes com o nome de Korda-Avesta, 
ou pequeno Avesta (1). 

lamos agora, á parte do credo mazdciano, 
transeripto do. Yaçnã, 

Deixo de ser um adorador dos Devas; decla- 
ro-me seguidor de Zoraastro, inimigo dos Devas, 
aorador de Ahura-Mazda, dos. Ameshaçpentas 
Os Santos immortnes, cujos louvores eu canto. 
Nego todo o poder dos Devas, desses seres pe 
versos, maus, mentirosos, causi de todo o mal, 05 
mais odiosos, os mais vis, 05 mais corruptores de 
todos os serts. Renego para sempre os Devas é 
seus miseraves adoradores, todos 0s seres viciosos 
Etodos os que se parecerem com ciles, Renego-os 
cm pensamentos, palavras. é acções, assim como 
renuncio à tudo 6 que é mentira e fsidude, 

Assim como Zoroastro renegou os Devas, no 
tempo em que Ahura-Mazda conversou com elle, 
assim cu tambem, como fiel mazdciano, renuncio 
ao poder dos Devas, como O proprio Zoroastro 

Como se vê, o Ente Supremo dos senhores per. 
sas era AlurioMaçda, 0 qual desde o prindpio 
dios tempos tinha Junto de st seis condjuctores, 
sra Mire na admin pnção do mundo a] 

mome eofcivo destes coleines falos ci 


O chefe da oposição ao Ento Supremo tinha 
um nome mújor do Que à propriedade; chama 
vaso Sin gromainga [Abriman) no destruidorm. 
Convem Notar, que este rival de G4lura- Magda 
ra mais novo do que cl, pois que só principlou 
a esistir depois de lhe darem O ser à ueçdo é 
rencção das foreas physicas, crendas por nquéile 

O “desejo de destruir a crcação toriou tunbem 
crendor 6 podes múlio. Aos Hoi osmecia. 

rias oppor seis espiritos, eguses áquelles. em 
forças” e poder: Alado o" enpiito do: 
dra, qe procara cspalhns mo bond à dor é 
o peccâdos, Cura, que impelle 08 reis para a ty- 
ratnia, 08 homens. para 0 roubo e 0 Asgassinatos 
Nm, Tra é Zaírica, lgnoro modo 
de vida destes tres ultimos marotos; provavel. 
mente eram vadios, 

m oposição dos Yagatar arranjou o tal des- 
truidor. 08 “Devas, demonios que incessantemento 
se ocupavam de transtormar os movimentos re. 
Rulares da natureza, Na cpocha du ereução, em 
quanto Aura-Maçda fara aparecer à lur, O 
Romem é tudo quanto hh bom no mundo, Amgrd: 
maityrus tirava do mada as trevas, 06 Amimihss 
e pnns Vinnodam ive joão do Homem pros 
“eura todos os meios de o deprimir, 

O monotheismo. muideiaho, que por longo 
tempo se conservou intúcto ma Persia, Holfteu no- 
tuvel alteração na Media, em virtude do elemento 
turaniano, que se infilirou mile, 04 turaninos 
medas consideravam que o bom princípio clo- 
mente por essencia, não precisava ser adorado; 
todas ak sus orações e sacnicios eram dirigidos à 
apple 08 poderes ifernaes & toncbrono. Ven: 
eldos. pelos aryanos, não renegavam a aus cren- 
Gas mdiramons com n dos vencedores e altera. 
tam estas identificaram os seus deuses hemfazejos 
com Alura-Magda e os espiritos bons de que esta 
era cercado; as divindades muleficas foram iden- 
tificadas com CAngromainyus é seus demontos. 
Desde então. coméçou cite a ser considerado 
Gomo uma emilade menos augusta do que o bom 
principio, porém mais temível do que dl, e que 
to ovina applcap po lima o admuldo 
como egual de Alura-Maçda, em poder e força, 
da mesma sulitancia que dll, e tendo ambos. 
tambem a mesma duração. 


A urna des Samant fovereço de 
narlem Sie Mare Le Cond veta de 2 
Era 
E 
da 


dp 
Er 


o neigemo e belo q q68 
8 Mer, pap: qe 


O OCCIDENTE 


as 


“Seria dunlista a rio de Zoronsio? Assim o 
aa dE a to 
Pee sho eras a que a circunstncia de 
Toa que 08 dis pridiios tor ahos 
cá Mutação oi Vi o intimo. que chamas 
Res laio e qnto ão eram, que emanavam 
Ae ua gh cond precuiinto denominada 
do nino em Mit, Eojo omá perco não 
aa que à sia pr Ze 
ana Den petodagom am parentes pro 
mst guinteenhors é senhon Za dr 
ra es sudo Bias Angra ção 
SE sem limas Amara temas va luz sem fim (4) 
Para De 08 Compreender a conepção io: 
reias pes Eonndr ii pesdes de vista, 
on de ds principios fostem egos em 
der úoão Pa duração; é dero que 
Sob rota duma eua amerirs 
ambos rafa rom it, ni a 
res do mal, porque ent na immem- 
Sifude inerenda, de que elles tambem sabiram, 
sondoconos di que elo de Zoroas- 
ea do ga contado Com o fora: 
Sic da Meia ec petitameno month, 
a da Me espetos AurscAfapda, nba 
Po oa do Sab poder ot peocilo lo mal 
“o am. Dipo ua di rs e st, 
o Da ser ds vencidos cujo 
desenvolvimento religioso sea ainda muito mfe- 
rr tado e eras doa vencedores e 
go te uma degeneração de 
ue resultou o predomínio da consepção dunlsa- 
qo ro 9 pedi e 
e opondo tabs que olitersse a nação duma 
a Pres a rigorosa agnilicação 
ad, nt maio o do encitos, 
Soa ds sonha 
iria 
TRAP: Fquemos por agora no Je 
cui a aa Mova ni O Deo gras 
Si do proximos numeros. 


Delphim d'odlmeida. 
— qe 


RESENHA NOTICIOSA 


Dotsça nos canaravesos, Naturalmente a maior 
aro bs Hossos pariios aori de desprezo no 
sta tuo, porque em Portugal, desconhe- 

40 dE mts products natos 
NE minérios, quer vegetaes, quer animaes, não 
Shimo a visado é Fiquera elas com que à 


atureza dotou o paie, Pais em França é peinci- 
natureza de poi a e prt 


palmente na Alemanha, tem sido estuda 
todo o cuid 


Ros, que 
“os hodos 
em um pura 


at ia arandos com viseras de pes à 
menos que alas Venham Sio submettida á soe. 
ro bi de devem crer peixes nos viveiros 
ON visar ema ande se acham Os carangucios: 
BW qe caranguejos destinados à repovour 05 cursos. 
de agua, desporondos pela peste, devem ser con- 
Doro dane vm ano, pelo memos, m rest. 
vanovios que não contenham pesos. 

e ss e Sra Cone ab ee 
esplorador te andndo, da Belgica para Paris 
res “eus Dana uma cade escrevia ez 
ao Gentralblalt der Volkswirthschaft (folha cem. 
a dial] de Bei, lama caro na qual 
Fecomneida vivameme d Alemanha O apoio & 
Peconhoshaênto' do: petendido Estado re do 
Congo. «A. Alemanha, diz elle, tem a escolher 
Co soicdado do Conto & Portugal. Alan. 
asd & peneira, gocnrá 46 todos os benecios & 


vostagens do Commercio ler, ao! paso que se 
dee Ena Ebmam com Pista o gúveino 
alemão eeporá. Gs negoniantes do império da 
Alemanti "a todas as canas alfandegariasa 
eia 0 seu araniel, dizendo que 0 Congo 
fre pente até O cos Quando Ae rola a 
Londres, em uma entrevista com um redutor do 
Central” News, Stanley. alimou que 0 estad 
esa das pegvciações enraboladas pda associação 
ermacional africana era 0 mais sansatoro: que a 
Eiança é a Alemanha Std licument ia 
esforos: da nssociação para colonisar 6 Contos 
je tm agente France já lhe havia offeresdo 
o emigránes, € que o nasumpão mais gente 
era o estabelecimento de um caminho de ferro 
da fg do vio para o nte 
aquele celebre eolumnindor que a obra da colo. 
Pagão do Congo mão tem Menhum caracter de 
espetlação, Na ve via trapacear com maior 
dEpiantet Continuem a proteger 0 exploradores 
estrangeiros, e não apebisem a consineção do 
Caminho de Ambaca. já 
Mozart, Estão prio aleantados os trabalhos, 
ara se erigir em 
rat. Como se vê a Alemanha tambem não é 
mo apressada em pagar as suas dividas de honra 
os seui grandes homens. 


——— 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


termorio, 
uma parté de África, vem Dem a proposito 4 pu 
Blcadão dlste livrinho, que aliás serve de com: 
pis a moções e Direto spend pos otros 
Evrinhos que ve intitulam : ANcoçõe 
Jurisprudeneia, “Philosophia do “Direito, Mors 
“índio romano, Codigo funkmemtal da nação 
Fortugueça, Codigo civil pormguer, ou que ção 
HimdaPde ser tratados em burros, 
Ts Apre, Prison 
rgatães et udormeries 
Fela n3 de setembro corrente 
tos interessantes, 
Ve condmeio, e indu 
ELEMENTOS VARA A MRSTONA DO Micro ne Ls 
non, pelo sr: Eslardo. Freire de Oliveira, Cont 
muaisR a materia dos fascículos. antecodemtes, 
Sema: muito, interessante, extensa mota, ond 
em emnumeradas é autbenticadas por dos 
6 todos a epidemias de peste que tem 


3 Ford 
Tron 
À Courier de Vexterieur, 
ão da tradueção do 

Primo Basilio d'Esa de Queiroz. 

Revista DO RETO LaTrERAão PonTuGU, pu- 

nto pela sociedade Retiro Li Portu. 

guer, no Rio de Jameiro. O nº 24 do 3º ano 
Sorespondeme a 3o de junho ultimo é acompa. 
nhodo” de um outro exemplar «edição especial 
Para commemorar 0 25º aniversario da funda- 
São do Retiro Literario Portuguees, Esta publi 
dação insere grande variedade de artigos e poesias 
escriptas na sua maioria pelos socios. 

er ES hoseragohtrranes, paid soh 
os auspíios do, ministerio da guerra « dirigida 
Pelos sis. dr Cunha Belem. Guilherme José Ennes 
ECarios Moniz Tavares. Os n.º 180 é 181 tratam 

rinsipalmente do chalera em França e das me- 

das tomadas em Portugal para evitar à invasão. 
Pesto flagelo. 


Crnciosento stsica ronrucuez, por G. R Sal- 
ini avi Corav editor Disto Esso 
Som oito paginas de musie, pará canto e piano. 
Às Jetras fem por titulo «Seas rosas soubessem 

40 teu nome. Já neste logar demonstramos as 
vantagens desta publicação, que se propdem a 
desenvolver o gosto pela mugia portuga: 

O Para Benno, por Niton, radueco em 
verso portuguez pelo dr. Antonio José dê Lima 
Letão, revisa, prefaciado, anotada é ampliada 
“Som a biographia do pocti e a analyse do poema 
por Xavies da Cunha, David Corazal editor. Esta 
Edição é ilustrada com as ilustrações de Guatavo 
Dosé da edição inglera O fnseculo 1 insere duos 
esglendidas gravuras e 16 paginas de testo, 


E 
À PROPOSITO DO CHOLERA 


A pessrecção reto cat Acao suirunoso (ramo 


Do indeclinavel dever que temos, de aceito 
mos a luta e de nos precavermos Contra os mi 
les que Futalimente ascommettem a humanidade 
€ em presença do alastramento e da marcha 6a 
prichosa do contagioso « devastador flagelo, qua 
Está grassando na Europa, é que tantas vitimas 
tem Íeito € voc fazendo, já tão perto de nús; 
surge à necessidade pereivptoria é inadiavo, não 
56 de occasião, ias permanente, de se mttgnder 
com seriedade "4 gravissima. questão da salubri- 
diado publica e particular, e de adoptar providen. 
prophlacueas vigorusas que, posto nos não 
preseevem absolutamente ot nos permitam ficar 
Incolumes, se a invasão do ameaçador contagio 
porventára mos atingir, pelo meno 
Tem para O combate, por todos 04 maios 
siveis forem ou estiverem do nosto alcande, 
Ta das medidas reconhecidamente tais ele 
cages, tamo preventiva como repressiva, que de. 
Vemos oppór à propagação a à negão mundfera 
do mal, consiste na destruição dos fôcos. de im: 
Tecção, verdadeiros Iaboratorios ou viveiros onde 


o viiaima ge acoberta € se reprodui, para 
Seguida se ditundi pelo ambientes? Part em 
mre o grande mumero de substancias pros 
postas como anitepticar ou desinfectmtr, entre. 
Teams algumas como sto: o bidioret de mer. 
crio 'sulimado corrosivo, 0 ga choro, 0 ro: 
io, o do o vio one ernado po 
o bisydo de asotêfe o gar acido suf. 

io “que devem ser conmiderdad qa ua rr 
8 misimias ou mi 
envase elicares Mn propridn 
sas ou. corrosivas Umas, 08 0 sou rel 


“Da applicação deste ultimo corpo 4 desinfecção. 
não nos Occuparemos, porque todos conhecem o 
imenso valor d'cllas tuas, diremos das palavras 
com relação no moda de empregar, para o mesmo 


tim, 0 gaz acido sulfuroso (fumo do enxofre), a 
que damos preferefícin, pelas seguintes rasões 
porque se obtem multo facilmente [basta qui- 


ma envoire no ar) 6 é muito ma barato do 
que o mesmo acido liquieito; 24 porque não 
dorresiva coma o Choro, Que cesphrido rasto 
dm fracas doses ataca fortemente os pulmões; 
por ser muito mais baixo O seu preço do quê 
o aqua gue fino praminas de cioso, 
pelo elorei de en do sommtrsio,cussdm, cone 
Forme o preço variavel d'este sa, 35,3 ou 56. ré 
emquamo que, 100. grammas de faz sulfuroso, 
importam ei inenos Je rs: adere, nda 
que esta mesma porção de acido sulfiroo equi: 
ale, Mimicamene, à cerca de vis feras 
choro, que valem Sou ou 6,7 réis)s qu porque 
preparado é empregado amido, neta sobr 

es infetos Us fermentos or ginisados mero: 
io et) de modo analogo ao do ciro 

ara applicar, pois, vamajosa é racionalment 
tos propricdnids dsin/elames € amtepitay 
do gar sulfurosr, é destruição dos mamãs é é 

cação do ar infecto, inventâmos nós um 

Sopro, port Ep 
or. automatico), que is 
ctador ou Fimigudor. sulfo-tlermico — e que 
Permines vovo comlctamemer ou 36 sm 
D Eis, com O fino do enxofre, Secco ou carregado 
de napor aquoso, sem ser necessario entrar lá 0 


nó 
opgrador, um espa 
fi sumido 
no. qualquer, como 
varas de ha 
enfermarias porões dê 
Saminhos de ferro, 
Alê, ea irbalbando 
die fora do recinto ou 
ão ar livre; ae col 
ar, simultâneamente, 
ou queimar, para Ihê 
destuir "08º minemas 
mos é 08 pazes dele: 
“serio, o asdenlocado 
Pelo gi ulfuoso que 
Fi 


regando éste artfio, 
Baba. inquinado do 
recinto afumigar, é se 
derramar na atmos. 
Dendo-a 

O Jimigrador sufo- 
iherítico Algo 1 70h 
a fechada, 
eylindro-conica, À A, 
proinda sobre quatro 
pernas pe tendo, 
eriornteme, uma gre 
Iha anmular) aa, onde 
je comist o cul 
fém Hores, para pro- 
dar o gar furado 
dra Da pa 
deite ea 
muiem, doi gro 
tubos, BC — um, B, 
de eso, outro, 6, 
de aro de compridos 
destados o pe? 
ro a njeclar o pags 
Jairoso no cspáço, Ho, 
“uno recinto que pre: 
tendemos Jimnkgar; o 
egundo, à aupirar 0 
neve al fazer, come 
municar a. parte sui 
Perior do mesmo 

nO, OA ntmos ph, 
enxolre em ignh- 


Ee a stobdade 
ca is 
Faro Sn 
edad pi 
tubo de carga, fe 
Aldo acena E 
Gn cd bat 
de simbuão ds ape 
Dao o and 
Echo pu 
Gu atbndo pão 
e 
com or ira e letter 
ir Tunigar ou dif, com 0 Zumo do 
cus, no a 
ho junto esse recinto, uma certa lr. do 
roof coma om ce pira do 
de cbr O vn e ieçã E 
ec ea 
com o interior do recinto a desiaf 
Ano) es 


lensidade, o gas sul 
K » O gar tulfiroso, 
de es 2.0 vapor d'aguã, Predipiti-sé como 
se fora um liquido, pelo tubô, B, no comparte 
mento, H, ou rec ntó confinado, e obriga o ar me 
phytico, deslocado pelo gaz acido, a ir pelo tubo, 


O OCCIDENTE 


Fer 


Fuxicapor voLaxTE DE Siva Povro 


a aa oi a 
o perde Ene 
pi sa 
En 
queimando o enxofre, exactamente um igual vo. 
E no 
e pe 
dera rno secpr qu ea da 
Epi 
rara RA 
E A 
lonas praia Ou tapa o prio 
aa paso pré ridcaa rag 


Finalmente, fechando, por meio de um pequeno 
abrurádor, a extremidade mais larga [a superior) 
do tubo conico, tt, € retirando O tubo de car. 
ga, f, se póde, tambem, produzir á vontade o 

af anh Secco. 

“Ro desinfcecionamento de pequenas capacida 


des, como armarios, malas, arcas, bahus, caíxas 
etc, etc, póde, 


ador-solante, como O 
Bepresentado pelas Bi. 

eva dponção, 
indicia na fig o pe 
miste que a grelha 
mexo, inclintndo O 
apparelho, je mante- 
nha sempre horisomal. 

A fumar nlro- 
sa sabe pelo tubo, é, 
Eboca je é que d 
amticulado é serve pa- 
ir 0 fumo a 
o for 


silhame. despejado, 
feita nas al 


309" especias, hm ou. 
dro apparelho, que já 
foi ensaiado, e que op 


mente 
Ee 
sevê, epou- 
a alspendlosos além 
also fe, alia ou 
ras vantagens já cita 
das, Udo pio poder 
cantar incendoo fo. 
mo. pôde acontécer 
queimando o enrolre 
lentro do recinto); a 
de não ser necestatio 
entrar o operador, am. 
tes e dlrante a opera: 
São, no logar onde 
Exile o ar mephyticos 
ade poder produzir d 
Vontade uma fumigas 
gs mi ou menos 


ehado à finiment, 
de ministrar 0 gar Ju 
mid, sem major dis. 
pendio,. tomand 
mo devo e el 
À quantidade de en: 
xotre, que tramfor 
mado “em gar sulfio 
rodo, Rerdiminte RO 
emprega nas famigão 
Mão excede do 
o do rama, 
por Sad mi tros ou 
Em mto gu 
Com um lilo de flor 
de enxofre lque cita, 
obremse no mpparelho 
eerea de Gyo Mhros de 
Kas, sulfuroso puro, 
Queima te, proxima? 
mente, 3490 litros do 
ar Meiado Ipurifcan- 
dose, sem que nesta 
purificação “ge con» 
suma acido sulfuraso 
algum), e predugnão 
um Jal volume de 
Somar sfiron 


nderando que” é 
sulilente um volume 


de ga aufaroão puro, 
aa ao de 
mes de ar, para que este sé tom irrespiray 
que ;jg do mesmo acido, como verificou cuidado. 
saménte S. Bucholt, impede e impossiilia o d 
ltimeno das Ractris; comprahendr 
Som que pequena dose de gar sulfato é para 
nto de enlolre, se poda Mestra os mindnae 
“o man cheiro do ar de uma casa, assim como 
os insectos e os ruidores; e fail será, tahbem, de 
apreciar à impartandha deste proceçso, e ue 
dade pratica do nosso apparelo desinêctados: 


Lisboa, agosto de 1884. 
ALT. da Silva Pinto 


(Do Isto Induaria de Los 


Reservados todos os direitos de propriedado 
Htteraria e artistica, 


Tyroonarma ELzeviniava — Listoa. 


